
Os 100 anos e o futuro

A Razão: – O que sig-
nifica para a Doutrina
comemorar 100 anos de
existência?

Gilberto Silva – Significa
a consolidação do método
criado pelo codificador Luiz
de Mattos. Pouquíssimas
ins tituições conseguem per-
manecer atualizadas por tan-
to tempo. No caso do Ra -
cionalimo Cristão, entendo
que isso é fruto da visão
de futuro de Luiz de Mat -
tos. Não estou me refe -
rindo aos princípios, pois
esses são tão antigos quan-
to o mundo, e sim à disci-
plina estabelecida, a forma
de apresentar esses mesmos
princípios, que, entendo,
são revolucionários, ino-
vadores até hoje. Refiro-me
à mecânica de uma reunião
pública, onde são captados
os reflexos que servem de
tema ao doutrinador. As
pessoas ouvem seus pro -
blemas e, ao mesmo tem-
po, a orientação para re-
solvê-los, de forma alta-
mente espiritual. Assim, a
Doutrina nesses 100 anos
be neficiou milhões de pes-
soas que passaram a adotar
a disciplina racionalista cris -
tã em seu viver. Esse é o
maior significado da co me -
moração. É claro que sig-
nifica também e, por tudo
o que dis se, reconhecermos
a dedicação, o esforço de
cada pessoa que contribuiu
e con tribui para que esse
be nefício pudesse e continue
a ser estendido a milhões
de pessoas. Refiro-me a ca-
da militante da Doutrina.

– Como o senhor se
sente na presidência do

Racionalismo Cristão?
– Bem, seria até des -

necessário falar da respon -
sabilidade que cabe a cada
dirigente da Doutrina e com
o presidente em exercício
do Racionalismo Cristão
não é diferente. Todos os
dias temos que tomar de-
cisões e não temos o "direi -
to" de errar. Assim, é pre-
ciso muita reflexão, muita
paz interior, que é obtida
através da disciplina e de
um viver metódico, mas é
gratificante poder ser útil à
humanidade através do Ra -
cionalismo Cristão. Gra ti -
ficante por poder receber as
intuições e os eflúvios das
Forças Superiores e também
por ouvir depoimentos de
pessoas de todas as idades
dizendo o quanto a Dou -
trina modificou para melhor
as suas vidas. Muitas dessas
pessoas, de tanto sofrimen-
to, já haviam desistido da
vida e, ao dizerem que es-
tão sentindo-se felizes, nos
emocionam.  

– Quais  as maiores di-
ficuldades ainda encontradas
pela Doutrina?

– Creio que são as
mesmas enfrentadas desde
o iní cio da Doutrina. Claro,
não sofremos hoje os pre-
conceitos e até as perse -
guições que enfrentaram,
principalmente, os mestres
Luiz de Mattos e Antonio
Cottas, mas eles lutaram,
venceram e nos legaram o
Racionalismo Cristão ex-
tremamente sólido. É pre-
ciso lembrar que desde o
início – e sempre será as-
sim – a Doutrina se firmou
num tripé: Forças Supe -

riores, Disciplina e Volun -
tariado. Foram as Forças
Superiores que construíram
a Doutrina e a dirigem. Para
isso, foi preciso – e sempre
será necessária – a disci-
plina rigorosa. Enfeixando
essa tríade, estão os mili-
tantes e os estudiosos da
Doutrina. Como as Forças
Superiores têm capacidade
inimaginável e a disciplina es-
tá ao alcance de todos que
a queiram entender e praticar,
o que falta é o ser humano
desprendido e dedicado para
que a Doutrina vença as difi-
culdades.

Compreendemos que
muitas pessoas gostariam de
poder colaborar mais, po -
rém a vida material, a
família, os estudos, enfim,
as lutas do dia-a-dia con-
somem o tempo que elas
poderiam estar dedicando à
humanidade. Porém, ficamos
tristes quando alguém nos
diz que, quando se aposen-
tar, virá trabalhar na Dou -
trina ou que não se sente
preparada para fazê-lo. Evi -
dente que, nesses momen-
tos, irradiamos um bom
pen samento à pessoa, mas
também não deixamos de
pensar que tempo é uma
questão de prioridade na
vida. 

– O que esperar daqui
para a frente?

– Imaginávamos que o
evento do Centenário, des-
de quando começamos a
pensar e a falar sobre ele,
poderia ser um marco na
revitalização da Doutrina
através das crianças e dos
jovens e, por isso, vislum-
bramos várias medidas que

pudessem ir ao encontro
desse ideal. Assim, atuali -
zamos o livro A vida fora
da matéria, introduzimos as
mudanças na prática das
nossas reuniões públicas,
como por exemplo a não
separação entre homens e
mulheres, atualizamos as ir-
radiações, flexibilizamos os
horários das reuniões, per-
mitimos a militância a partir
dos 16 anos de idade.
Ainda teremos, até o pri -
meiro evento em comemo-
ração ao Centenário, em
Santos, o lançamento da
44ª edição do livro Ra -
cionalismo Cristão, total-
mente reformulado, e tam-
bém o lançamento de uma
obra infantil, entre outras
atividades que ocorrerão no
próprio evento. Desta for-
ma, esperamos estar dando
o incentivo para que mais
crianças e jovens se inte -
ressem pelo Racionalismo
Cristão. É isso que espe -
ramos daqui para a frente,
mas não podemos deixar de
lançar olhos para o passa-
do com o propósito de re-
conhecer, com admiração,
os feitos dos nossos mes -
tres e, por isso, vamos
lançar também, no evento
de Santos, a biografia de
Luiz de Mattos, de autoria
do Dr. Galdino de Andrade.

– Com a criação da TV
A
Razão, rádio A Razão, maior
aproveitamento da internet e
outros veículos de comuni-
cação, o RC tornou-se mais
conhecido e se expandiu.
Qual a importância de a
Doutrina se modernizar?

– O Racionalismo Cris -

tão nasceu como uma Dou -
trina de vanguarda e, por
isso, jamais deixará de se
atualizar, seja através da
forma de se apresentar à
humanidade, seja pela ma -
neira de se divulgar, o que
implica utilizar-se dos meios
de comunicação que es-
tiverem a seu alcance para
mostrar às pessoas a ver-
dadeira filosofia de vida que
são os seus ensinamentos.
É claro que tudo isso tem
de ser feito com muito
cuidado, com muito regra-
mento para que seus princí-
pios jamais sejam desvirtua-
dos. Portanto, a moderniza-
ção, o acompanhamento
dos tempos, está no "DNA"
da Doutrina para que ela
nunca seja um entrave no
desenvolvimento espiritual
da humanidade, mas con-
tinue eternamente sendo
uma escola de princípios al-
tamente espiritualistas, onde
as pessoas venham aprender
sobre elas mesmas, ou se-
ja, sobre Força e Matéria.  

– O que representam
es sas mudanças recentes re-
alizadas pela Doutrina?

– Por tudo que já disse-
mos, as mudanças represen-
tam o necessário acompa -
nhamento do próprio desen-
volver espiritual da hu-
manidade. Embora muitos
acreditem que a humanidade
esteja cada vez mais se ato -
lando no materialismo, en-
tendemos, de forma oti mis ta,
que seja uma fase – longa, é
verdade – pela qual se terá
que passar, objetivando a
transição entre a subserviên-
cia dogmática e o conheci-
mento de si mesma, ou seja,
da sua espiritualidade. 

– Como aliar tecnologia
e modernidade a princípios
tão seculares, que remon-
tam a Jesus Cristo?

– Simples, muito sim-
ples. E, aí, o mérito é todo
de Jesus, o Cristo, pois os
seus ensinamentos são eter-
nos. Assim, a humanidade
moderniza-se, atualiza-se tec-
nologicamente, mas amarmo-
nos uns aos outros, ver-
dadeiramente, sempre será
necessário para o nosso
próprio progresso, material
ou espiritual, para que uns
não destruam o que os ou -
tros construíram. Isso, para
ficarmos apenas num dos
postulados do mestre na -
zareno. Imaginemos os de-
mais ensinamentos que ele
nos legou! 

– Qual o papel do jor-
nal A Razão?

- O Jornal A Razão,

que neste dezembro de
2009 completou 93 anos
de lutas em defesa da ver-
dade, da liberdade de ex-
pressão e, portanto, da es-
piritualidade, tem papel pre-
ponderante na divulgação
dos ensinamentos do Ra -
cionalismo Cristão. Sim,
porque muitas pessoas têm
chegado às nossas reuniões
por terem lido o jornal pre-
senteado por um amigo,
por um parente ou mesmo
porque o adquiriram numa
banca. Isso é ótimo. Hoje,
vendo isso, compreendo o
esforço e a dedicação dos
mestres Luiz de Mattos,
Luiz Thomaz, Antonio Cot -
tas, Emir Nunes de Oli -
veira, Orlando Cruz, João
Baptista Cottas, Joaquim
Costa e tantos e tantos
leais colaboradores que
nunca permitiram que A
Razão deixasse de circular.
Há três anos, aproximada-
mente, disponibilizamos o
jornal gratuitamente na in-
ternet através do site
www.arazao.net. Algumas
pessoas chegaram a comen-
tar que iríamos "matar" a
edição em papel. Não só
aumentamos vigorosamente
a edição em papel do jor-
nal como já estamos com o
número de acessos ao site
do jornal 22 vezes maior
que o de exemplares em
papel.   

– O que fazer para tor -
nar a Doutrina cada vez
mais conhecida?

– Com todo progresso
alcançado nos últimos tem-
pos, reflexo da "preparação
do terreno" feita pelo nosso
querido mestre e amigo Dr.
Humberto Machado Rodri -
gues, que, inteligentemente,
trabalhou para a expansão da
Doutrina, muito se fez para
divulgá-la em várias frentes,
seja através das reuniões
públicas em nossas Casas,
com doutrinadores treinados
para isso, seja através da rá-
dio, dos jornais, de palestras,
de encontros, dos livros atu-
alizados etc. Penso que algo
que contribuirá muito para
que mais pessoas conheçam
o Racio nalismo Cristão é
aqueles que já o conhecem
falarem aos seus amigos, par-
entes e conhecidos da satis-
fação de serem racionalistas
cristãos e o quanto a
Doutrina proporciona de bem-
estar em suas vidas, sem ali-
ciamentos, é claro. Isso será
fundamental para que outras
pessoas também conheçam a
filo sofia, que poderá transfor-
mar o viver delas na Terra,
quando compreenderem o re-
al sentido da vida.

Disciplina, amor ao trabalho e 
espiritualidade. Foram estes fatores que
levaram o Racionalismo Cristão aos 100
anos de existência, afirma o presidente 

em exercício da Doutrina, Gilberto Silva.
Mão amiga, voz doce, mas firme, com 
um bom humor inconfundível, ele tem 

levado cada vez mais longe o Racionalismo
Cristão, juntamente com 

os militantes – como ele enfatiza. A
Doutrina não parou no tempo e apresenta 

a cada dia uma inovação, rumo 
a importantes conquistas. Com tantas 

mudanças, não é de se admirar o 
sucesso que o jornal A Razão, a webTV A
Razão e a rádio A Razão vêm alcançando
junto ao público. Gilberto Silva consegue

imprimir na Doutrina  o que pratica em seu
viver e orienta que as pessoas também o
façam: "Na vida, o tempo é uma questão

de prioridade", afirma. Gilberto Silva: ‘A Doutrina já não enfrenta preconceito’

FOTO HUGO DE GÓES

A natureza na visão humanista 
de Luiz de Mattos

Pedidos podem ser feitos à Casa-Chefe 
pelo telefone (21) 2117-2102 ou pelo   

e-mail casachefe@racionalismocristao.org.

Vibrações da
Inteligência 
Universal

R$ 15,00

Narrativas em linguagem simples salpicadas de ternura 
e admiração pelas be lezas naturais do planeta Terra.

10a Edição

Luiz de Mattos
sua vida, sua obra

Pedidos podem ser 
feitos antecipadamente à
Casa-Chefe pelo telefone 
(21) 2117-2102 ou pelo 

e-mail casachefe@racionalismocristao.org.

Biografia do codifi-
cador do Racionalismo
Cristão, escrita pelo dr.
Galdino Rodrigues de
Andrade, será lançada
Santos, em 30 de janeiro
de 2010, nas co memo -
rações do ses qui cen -
tenário do nascimento de
Luiz de Mattos.

R$ 25,00

69PRC13
LEITURA

FUNDAMENTAL
Para que a disciplina

seja rigorosamente cum -
prida nas casas raciona -
listas cristãs, todo mili-
tante precisa inteirar-se
do conteúdo da 13ª edi -
ção do Livro Prática do
Racionalismo Cristão
(PRC13). O livro, em pa-
pel ou na versão digital
(CD), pode ser adquirido
nas filiais e correspondentes do Racio nalismo Cristão
e na Casa-Chefe, pelo e-mail casachefe@racionali sm
 ocristao.org ou pelo telefone 021-2117-2102 ou dire-
tamente.

Diante da importância de todo militante tomar co -
nhecimento desta obra, ela está disponível nos sites do
Racionalismo Cristão, para ser baixada gratuitamente.
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A RA ZÃO2010, ano do 
sesquicentenário 
do nascimento 

de Luiz de Mattos

O Racionalismo
Cristão ensina que no
Universo só existem

Força e Matéria


